


SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

A Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS n°
109/2009) define como usuários para este serviço as pessoas idosas com idade
igual ou superior a 60 anos, em situação de vulnerabilidade social, em especial: 

 Pessoas idosas beneficiários do Benefício de Prestação Continuada
(BPC); 
 Pessoas idosas de famílias beneficiárias de programas de
transferência de renda; 
 Pessoas idosas com vivências de isolamento por ausência de acesso a
serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário e cujas
necessidades, interesses e disponibilidade indiquem a inclusão no
serviço.

Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a
garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo

de vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a
ocorrência de situações de risco social. Possui caráter preventivo e proativo,

pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de
capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas

emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social.
Para 30 casos deve-se ter: 1 técnico de referência e 1 orientador 



CENTRO DIA PARA IDOSOSCENTRO DIA PARA IDOSOS
·Mobilização dos usuários para acesso ao serviço; 
·Acolhida e escuta qualificada; 
·Construção do plano individual e/ou familiar de atendimento; 
·Iniciativas de promoção de convívio e de organização da vida cotidiana; 
·Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; 
·Oferta de cuidados pessoais durante o dia; 
·Acesso à informação, comunicação e defesa de direitos; 
·Orientação e encaminhamento para outros serviços da rede no território;
·Apoio e orientação à família na sua função protetiva; 
·Apoio e orientação aos cuidadores familiares para a autonomia no cotidiano do
domicílio e na comunidade; 
·Mobilização de família extensa ou ampliada; 
·Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio;
·Mobilização para o exercício da cidadania e participação associativa; 
·Acesso a documentos pessoais;
·Orientação sobre acesso ao Benefício de Prestação Continuada – BPC.

Equipe para execução:
1 Coordenador - nível superior na área de Ciências Humanas. 
1 Assistente Social. 
1 Psicólogo.
1 Profissional para Atividades Socioeducativas e Socioculturais -
preferencialmente Pedagogo, Psicólogo, Gerontologia. 
1 Profissional para Atividades Físicas - Educador Físico, Terapeuta
Ocupacional. 
1 Cuidador para cada grupo de 10 idosos - nível médio. 
1 Técnico ou Auxiliar de Enfermagem (deverá ser acompanhado e
supervisionado periodicamente por Enfermeiro da rede municipal). 
1 Agente Administrativo - nível médio. 
2 Auxiliares de limpeza - nível fundamental. 
1 Cozinheiro - nível fundamental. 
1 Auxiliar de Cozinha - nível fundamental.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E
INDIVÍDUOS(PAEFI) 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIALESPECIAL PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, IDOSAS E
SUAS FAMÍLIAS (SEPREDI)



SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL

 Acolhimento em diferentes tipos de equipamentos, destinado a famílias e/ou
indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, a fim de garantir

proteção integral. A organização do serviço deverá garantir privacidade, o
respeito aos costumes, às tradições e à diversidade de: ciclos de vida, arranjos

familiares, raça/etnia, religião, gênero e orientação sexual.
O atendimento prestado deve ser personalizado e em pequenos grupos e

favorecer o convívio familiar e comunitário, bem como a utilização dos
equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local. As regras de gestão
e de convivência deverão ser construídas de forma participativa e coletiva, a fim

de assegurar a autonomia dos usuários, conforme perfis. 

Acolhimento para idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, independentes e/ou
com diversos graus de dependência. A natureza do acolhimento deverá ser provisória e,
excepcionalmente, de longa permanência quando esgotadas todas as possibilidades de
autossustento e convívio com os familiares. É previsto para idosos que não dispõem de
condições para permanecer com a família, 46 com vivência de situações de violência e
negligência, em situação de rua e de abandono, com vínculos familiares fragilizados ou
rompidos. Idosos com vínculo de parentesco ou afinidade – casais, irmãos, amigos, etc.,

devem ser atendidos na mesma unidade. Preferencialmente, deve ser ofertado aos casais
de idosos o compartilhamento do mesmo quarto. Idosos com deficiência devem ser

incluídos nesse serviço, de modo a prevenir práticas segregacionistas e o isolamento
desse segmento.



SERVIÇO DE ACOLHIMENTO EM REPÚBLICAS

Serviço que oferece proteção, apoio e moradia subsidiada a grupos de
pessoas maiores de 18 anos em estado de abandono, situação de

vulnerabilidade e risco pessoal e social, com vínculos familiares
rompidos ou extremamente fragilizados e sem condições de moradia e

autossustentação. O atendimento deve apoiar a construção e o
fortalecimento de vínculos comunitários, a integração e participação
social e o desenvolvimento da autonomia das pessoas atendidas. O

serviço deve ser desenvolvido em sistema de autogestão ou cogestão,
possibilitando gradual autonomia e independência de seus moradores. 

 Deve contar com equipe técnica de referência para contribuir com a gestão
coletiva da moradia (administração financeira e funcionamento) e para

acompanhamento psicossocial dos usuários e encaminhamento para outros
serviços, programas e benefícios da rede socioassistencial e das demais
políticas públicas. Destinada a idosos que tenham capacidade de gestão

coletiva da moradia e condições de desenvolver, de forma independente, as
atividades da vida diária, mesmo que requeiram o uso de equipamentos de

autoajuda. 



Gabriella Dornelles Diretora da Diretoria de
Assistência Social 

Jucélia Oliveira Schneider Gerente da Proteção
Social Especial de Média Complexidade

Natalia Lescaut Apoio administrativo

Contatos: Telefone/WhatsApp: (48) 3664-0650
E-mail: dias@sas.sc.gov.br

OBRIGADA!


